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Direção da DAPS/POA 

Enfermeiros Distritais PMPA  

DEFINIÇÃO: 

É o processo de destruição de microrganismos como bactérias na forma vegetativa (não esporulada), fungos, 

vírus e protozoários. 

Denominada desinfecção de nível alto a médio, indicados para o material semi-críticos, ou seja, aqueles que 

entram em contato com mucosa e pele não íntegra do paciente ou com mucosas íntegras e exigem 

desinfecção de médio ou alto nível ou esterilização. O risco potencial de transmissão de infecção é 

intermediário, porque as membranas apresentam certa resistência à entrada de esporos. Alguns deles 

necessitam de desinfecção de alto nível e outros de desinfecção de nível intermediário (material para 

assistência ventilatória, espéculo otológico, circuitos, etc.) realizada com hipoclorito de sódio a 1% por 30min. 
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LOCAL DE REALIZAÇÃO: 

Unidade de Saúde/Sala de processamento de materiais (higienização, desinfecção e esterilização) Registro 

do procedimento: Importante manter registros dos processos realizados, com datas e especificações de 

quem realizou a desinfecção. 

 
Material necessário: 

● EPI (avental, luvas, óculos e máscara); 

● Solução de água e detergente; 

● Recipiente plástico opaco com tampa, protegendo da ação da luz; 

● Detergente neutro enzimático; 

● Hipoclorito de sódio a 1%; 

● Escova de limpeza de instrumental; 

● Seringa de 20 ml ou maior; 

● Pinça longa; 

● Ar comprimido, se disponível; 

● Etiqueta de identificação. 

 
Descrição do procedimento: 

● Higienizar as mãos; 

● Colocar os EPIs, proporcionando barreira física entre o profissional, os fluídos corporais, matéria orgânica 

e não orgânica; 

● Preparar o setor para o início das atividades verificando se todos os materiais, acessórios e soluções estão 

disponíveis e aptos para uso, fazendo higienização e desinfecção das mesas, bancadas, pias, caixas e 

armários com álcool a 70%; 

● Respeitar, as barreiras técnicas na ausência de barreira física ao realizar a desinfecção química, cuidando 

de utilizar entre outras coisas, acessórios de limpeza exclusivos para produtos que serão desinfetados, 

mantendo uma pia exclusiva para limpeza e outro para enxágue, para garantir que não tenha contaminação 

cruzada entre o ambiente sujo e o limpo. 

O CME deve possuir, no mínimo, barreira técnica entre o setor sujo e os setores limpos (BRASIL, 2012); 

● Efetuar limpeza dos materiais conforme descrito no item Recomendações para limpeza manual; 

● Secar individualmente cada material com o auxílio de pano limpo e macio ou toalha descartável (tecido 

não tecido) de cor clara que não liberem fibras, evitando a hiperdiluição do germicida. 

● Inspecionar a limpeza, do sentido proximal para o distal (controle do processo de limpeza), mantendo 

desmontadas e desconectadas todas as peças removíveis, para que não haja interferência da matéria 

orgânica na ação do desinfetante; 

● Observar a compatibilidade dos artigos em relação ao desinfetante, indicação de uso e seu tempo de ação, 

e EPIS necessárias para manuseio da solução saneante; 

● Preparar a solução desinfetante de hipoclorito a 1% em recipiente opaco, com tampa e de uso exclusivo, 

previamente identificado; 
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● Imergir todas as peças em solução de hipoclorito 1% por 30 min. A solução deverá estar em recipiente 

opaco com tampa e ter data e horário do preparo; 

● Cuidar para que a imersão do material no germicida seja completa, com preenchimento de todas as 

estruturas ocas e lumens, evitando bolhas de ar onde não haverá o contato do desinfetante com a superfície 

do material, impedindo, portanto, sua ação. Materiais leves, que tendem a boiar, devem ser mantidos imersos 

por meio de estruturas plásticas perfuradas mais pesadas, colocadas sobre os itens; 

● Cronometrar o tempo de ação do agente desinfetante, conforme orientação do fabricante, a partir do último 

artigo imerso na solução; 

● Enxaguar abundantemente os materiais, após desinfecção química, com água potável, para prevenir 

eventos adversos nos pacientes pela permanência de resíduos e eventual impregnação química nos 

produtos desinfetados, realizando a rinsagem dos produtos que contenham lumens com álcool a 70%, como 

os artigos de assistência ventilatória. Essa ação favorece a secagem dos materiais e eliminação de 

microrganismos carreados pela água do enxágue; 

● Secar imediatamente, após enxágue, todos os produtos para saúde desinfetados, e embalá-los, 

preferencialmente em sacos plásticos atóxicos selados ou recipiente plaśtico com tampa previamente limpo 

e desinfetado, adequadamente identificado, manipulando os produtos para saúde cuidadosamente para 

evitar a recontaminação. Para produtos com lumens está indicado o uso de ar comprimido, caso disponível. 

● Identificar os materiais desinfetados com o nome do artigo, nome do agente desinfetante, data da 

desinfecção, data de validade, assinatura e COREN do profissional executor; 

● Guardar as peças montadas em recipiente com tampa em local separados dos esterilizados; 

● A solução de hipoclorito de sódio 1% tem validade de 24 horas, porém, se o uso for intenso, recomenda- 

se desprezá-la a cada 12 horas, ou conforme necessidade; 

● Lavar o recipiente utilizado para o desinfetante, com água e sabão, a cada troca da solução, para evitar a 

formação de biofilme; 

● Registrar o processo de desinfecção, a cada lote, descrevendo o germicida utilizado, os horários de 

imersão e retirada e o profissional executor (vide registro por agente germicida). 

● Lavar, secar, desinfetar (quando aplicável) e guardar as EPI reutilizáveis (luvas de borrachas, óculos ou 

protetor facial), guardar os produtos desinfetantes utilizados no processo em local adequado, deixar hamper 

vazio, pia limpa e seca, friccionar álcool 70% em todas as bancadas, após limpeza; 

● Após o manuseio dos materiais, deixar o ambiente de trabalho em ordem; 

● Higienizar as mãos. 
 

 
Observações: 

- A limpeza deve ser sempre realizada como primeira etapa de desinfecção ou esterilização, pois vai garantir 

a qualidade destes processos; 

- Sempre usar EPIs;
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- Local do processamento de materiais deve ser arejado e sem exposição à luz solar; 

- Esse procedimento pode ser realizado em materiais não metálicos, tais como: máscaras de nebulização, 

copinhos de nebulização, cânula de guedel, umidificadores, equipamentos de ventilação como máscara de 

ambú e outros; 

- Importante não deixar resíduo de matéria orgânica no material após a primeira limpeza, pois pode afetar 

a ação do hipoclorito. 

- Objetos não devem ficar imersos por mais de 30 minutos devido a atividade corrosiva do elemento. 

- Quando hipoclorito de sódio for utilizado, o recipiente deve ser de plástico não transparente, pois esse 

produto sofre inativação por radiação ultravioleta. É necessário providenciar também recipientes para 

enxágue final e recursos para secagem sem risco de recontaminação. 

A limpeza dos produtos deve ser priorizada, já que interfere diretamente na eficácia do processo. O enxágue 

abundante possibilita a remoção completa do detergente utilizado e dos detritos. Um dos erros mais 

frequentes é a imersão de materiais molhados, levando a hiperdiluição de germicida e, por esse motivo, é 

fundamental a secagem do produto antes da imersão no desinfetante. 

- A evaporação do hipoclorito reduz substancialmente as concentrações de cloro disponível. Soluções de 

hipoclorito não devem ser armazenadas em recipientes sem tampa. É importante que as soluções de 

hipoclorito diluído sejam recém preparadas uma vez ao dia e mantidas em recipientes opacos para prevenir 

degradação. 

 
Vantagens: 

• Ação rápida. 

• Baixo custo. 

• Amplo espectro de atividade antimicrobiana (incluindo esporos bacterianos). 

• Não deixa resíduos tóxicos. 

• Muito ativo contra a maioria dos vírus e desinfetante de escolha para descontaminação ambiental após 

doenças infecciosas e outros itens. 

 
Desvantagens 

• Corrosivo para metal, danifica plástico, borracha e componentes semelhantes em contato prolongado (> 

30 minutos), ou se usado na concentração incorreta. 

• Eficiência também diminui com redução da concentração, presença de matéria orgânica e aumento do pH. 

• Hipocloritos podem causar irritação das membranas mucosas, pele, olhos e pulmões, especialmente se 

usados frequentemente em área com má ventilação. 

• O hipoclorito de sódio não deve ser misturado com amônia ou ácido ou fluídos corporais ácidos (por 

exemplo, urina) pois libera gás cloro tóxico, especialmente em espaços fechados. 

• Não deve ser usado na presença de formaldeído, pois alguns dos produtos da reação são carcinogênicos. 
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